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Introdução 

As plantas são submetidas a variações constantes no suprimento de carbono (C), incluindo 

alternações diárias entre a fixação fotossintética de C durante o dia e crescimento e respiração 

durante a noite. A maioria das plantas tamponam essas mudanças acumulando parte dos 

fotoassimilados na forma de amido transitório nas folhas, que é remobilizado durante a noite para 

suportar as atividades metabólicas, principalmente respiração e exportação de C na forma de 

sacarose para os outros órgãos da planta (Geiger & Servaites 1994, Geiger et al. 2000, Smith & Stitt 

2007, Stitt et al. 2007). O padrão aparentemente simples de assimilação, acúmulo e utilização de C 

no período de 24 h depende de uma complexa e flexível rede de controle, importante não apenas 

para manter um balanço apropriado de C para sustentar o crescimento durante o ciclo diuturno, mas 

também para estabelecer novos balanços de C e taxa de crescimento em respostas a alterações 

impostas por perturbações ambientais (Smith & Stitt 2007). Mudanças ambientais impostas pelo 

ciclo diuturno alteram a quantidade de C fixado no ciclo de 24 h. Diversos estudos relatam a 

estimulação da síntese de amido em plantas crescidas em períodos curtos de luz e o fato da 

degradação de amido ser afetada pelo comprimento do fotoperíodo (Stitt et al. 1978, Chatterton & 

Silvius 1979, 1980,1981; Mullen & Koller 1988, Lorenzen & Ewing 1992, Gibon et al. 2004). O controle 

eficiente do uso das reservas de amido em folhas é um fator importante na determinação do 

crescimento e da biomassa da planta (Sulpice et al. 2009). 

A biomassa vegetal é a matéria prima para a produção de biocombustíveis. Compreender 

como as plantas crescem em resposta a diferentes estímulos ambientais e como o metabolismo se 

adéqua frente a esses estímulos é de extremo interesse para a conversão de biomassa em 

biocombustíveis. O presente projeto tem por objetivo estudar a influência de diferentes fotoperíodos 

no metabolismo de carbono de plântulas de Setaria italica, uma gramínea com sistema de 

fotossíntese C4. Essa espécie tem de destacado como planta modelo devido ao tamanho pequeno do 

genoma (aproximandamente 515 Mb), ciclo de vida curto e estreita relação com milho e sorgo, 

espécies de interesse agronômico para a geração de biocombustíveis  (Li & Brutnell 2011, Lata et al. 

2012). É esperado que tal abordagem forneça dados para elucidar a dinâmica do metabolismo de C 

diuturno, bem como a síntese e degradação de amido em S. italica.  

 



 

Metodologia 

Cultivo de plantas e coleta 

Em um experimento piloto, plântulas de S. italica serão crescidas em solo, em condições naturais de 

fotoperíodo e temperatura (aproximadamente 12 h luz/ 12 h escuro). Experimentos posteriores 

serão realizados em diferentes fotoperíodos: dias curtos (8 h luz/ 16 h escuro) e dias longos (14 h luz/ 

10 h escuro). Após 30 dias de cultivo, amostras serão coletadas ao longo do ciclo diuturno (8h-12h-

16h-20h-0h-4h e noite estendida por 4 h) em triplicatas, cada uma contendo 3 plântulas. 

 

Análise de carboidratos 

Amostras de 20 mg de peso fresco serão extraídas com etanol (Cross et al. 2006) para análise do 

conteúdo de açúcares solúveis (glicose, frutose, sacarose e maltose) por cromatografia líquida de 

alto desempenho com detecção de pulso amperométrico (HPLC-PAD), utilizando um aparelho Dionex 

ICS 3000 e coluna PA 1. O pellet remanescente da extração etanólica será utilizado para 

determinação de amido através de um ensaio enzimático sensível (Hendriks et al. 2003).  

 

Análise da expressão gênica de genes marcadores do ciclo diuturno 

Genes conhecidos na literatura por apresentarem regulação dos seus níveis de expressão gênica durante 

o ciclo diuturno terão sua expressão monitorada através de PCR por tempo real (Czechowski  et al. 2004) 

para verificar a influência dos diferentes fotoperíodos, como por exemplo genes que codificam proteínas 

do metabolismo de nitrogênio (nitrato redutase e asparagina sintase), proteínas envolvidas no controle 

central do  relógio biológico (“late elongated hypocotyl”) e enzimas  envolvidas na degradação de 

amido (“disproportionating enzymes” DPE1 e DPE2).   

 

O bolsista de iniciação científica estará envolvido nas diversas etapas da execução deste 

projeto descritas acima, bem como análise dos resultados e participação na redação de artigos 

científicos. 
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